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Correntes filosóficas: o suporte da teoria de valores

Os valores têm sido estudados desde épocas remotas. No século V a.C.,
iniciou-se com Protágoras a reflexão sobre a natureza dos valores. Aristóteles traz
a reflexão sobre a necessidade de distinguir o substantivo daquilo que lhe é
adjetivado: há que se entender o que é universal, abstraindo-se as particularida-
des de cada ser para a compreensão dos fenômenos humanos. Os gregos e os
romanos compreendiam os valores divididos em três categorias: valores intelec-
tuais (a verdade), estéticos (a beleza) e morais (o bem)1.

Para Sartre (1938/1964), “o valor nada mais é do que o sentido escolhido”
(p.6). Isso reflete um ponto essencial na natureza do estudo dos valores: a liberdade
do homem em traçar suas escolhas, de acordo com aquilo em que acredita. Ao
escolher a si mesmo, o homem escolhe o universalmente humano, afirmando o
valor e a responsabilidade da escolha.

Allport, Vernon e Lindzey (citados por Rodrigues, 1991) propuseram os
seguintes valores: 1) teoria: ênfase em aspectos racionais, críticos, empíricos e
busca da verdade; 2) estética: harmonia, beleza de formas e simetria; 3) praticidade:
utilidade e pragmatismo, dominância de enfoques de natureza econômica; 4)
atividade social: altruísmo e filantropia; 5) poder: influência, dominância e exercício
do poder; 6) religião: aspectos transcendentes e procura de um sentido para a
vida.

Pepper (1958) sugere que se inclua a “sobrevivência” como valor. Para este
autor, uma definição de valores que não a considerasse seria irrealista, pois os
homens e a sociedade sempre consideram segurança e sobrevivência em suas
tomadas de decisão e no desenvolvimento de padrões sociais.

Para Rokeach (1973), os valores têm componentes cognitivos (saber a maneira
correta ou mais aceitável de comportar-se), afetivos (ser favorável ou contra) e
comportamentais (passar a intervir na ativação ou na condução de uma ação).

Schwartz e Bilsky (1987) definem valores como “(a) são conceitos ou cren-
ças; (b) sobre objetivos ou comportamentos desejáveis; (c) que transcendem si-
tuações específicas; (d) guiam a seleção ou avaliação de comportamentos ou
eventos; (e) são ordenados por sua relativa importância” (p.551).

Os valores implicam necessariamente uma preferência, uma escolha entre o
que tem valor e o que não tem2. A organização hierárquica dos valores pressupõe
que o indivíduo não se relaciona com o mundo como mero observador, mas como
ator que participa e que se envolve nele3. Contudo, pesquisadores alertam para a

1 TAMAYO, 1988.
2 TAMAYO, 1988.



A estrutura universal dos valores humanos

229
Univ. Ci. Saúde, Brasília, v. 3, n. 2, p. 227-248, jul./dez. 2005

complexidade e a dificuldade de conceituar valores pela sua natureza abstrata e
polêmica, questionando a relatividade do conceito4.

O sistema de valores: as contribuições de Rokeach

Rokeach (1973) propõe o estudo dos valores em forma de sistema, estabe-
lecendo cinco postulados: 1) O número total de valores que uma pessoa possui é
relativamente pequeno; 2) Todos os homens, de todos os lugares, possuem basi-
camente os mesmos valores, mas em graus diferentes; 3) Os valores são organiza-
dos em um sistema; 4) Os antecedentes dos valores humanos são traçados pela
cultura, pela sociedade e suas instituições e pela personalidade; 5) As conseqü-
ências dos valores humanos podem ser manifestadas em todos os fenômenos que
os pesquisadores acharem importante investigar e entender.

Um sistema de valores é uma organização aprendida, ao longo da experiên-
cia e de maturação, de princípios ou normas que ajudam a escolher entre alterna-
tivas, resolver conflitos e tomar decisões.

“Um valor é uma crença duradoura de que um modo de conduta ou fina-
lidades de existência são pessoalmente ou socialmente preferidos em oposição
ou contrário a outros modos de conduta ou finalidades de existência. Um siste-
ma de valores é uma organização duradoura de crenças considerando preferi-
dos modos de conduta ou finalidades de existência ao longo de um contínuo de
relativa importância”5.

Para o autor, a vantagem de pensar em um sistema de valores é que se pode
identificá-los mais facilmente, desta forma organizada, em variáveis dependentes
ou independentes. São dependentes enquanto resultados de toda a cultura, instituições
e pressões/ forças sobre o indivíduo, e independentes no sentido de surtir efeito
em todas as áreas do empenho humano. Variações nas experiências pessoal, cultural
e da sociedade podem gerar diferenças nos sistemas de valores, em relação a
prioridades, mas o sistema de valores, como um todo, é relativamente estável ao
longo do tempo.

Rokeach determina a separação dos valores em terminais, para as desejáveis
finalidades de existência, e instrumentais, para os modos de conduta. Os valores
terminais podem ser centrados no indivíduo ou na sociedade e são motivadores

3 TAMAYO, 1994.
4 ROHAN, 2000.
5 ROKEACH, 1973, P.5.
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porque representam as grandes metas do ser humano, além das necessidades ime-
diatas. Esses valores são escritos na forma de substantivos. Os valores instrumen-
tais podem ser morais ou de competência, motivados pelas formas idealizadas de
comportar-se para atingir as metas. Esses valores são escritos como adjetivos.

Esta lista de valores é apresentada com breves frases explicativas do
significado de cada valor. Pede-se às pessoas para elaborar uma hierarquia de
valores, condicionada aos princípios que guiam suas vidas. Nos anos 70 e
80, o inventário de valores de Rokeach foi a escala mais aplicada nas pesquisas6.
Os autores citam outros instrumentos utilizados naquela época: Chinese Value

Survey, Bond, 1988; Goal and Social Values Inventory, Braithwaite and Law,
1985; Value Survey Module, Hofstede, 1980; 12-item scale plus Rokeach Value

Survey, Inglehart, 1981,1985. No entanto, conforme aponta Tamayo (1994), vários

6 BURGESS & SCHWARTZ, 1994; ROHAN, 2000.

Tabela1. Escala de Valores de Rokeach
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pesquisadores criticam o modelo ordinal da escala de Rokeach e a sua estraté-
gia de classificação em hierarquia. Para Rohan (2000), a escala é uma lista de
palavras desconectadas que, sem uma teoria estrutural como base, torna im-
possível entender as conseqüências das altas prioridades dadas a um valor
ao invés de outro.

A teoria da estrutura universal dos valores humanos

Schwartz e Bilsky (1987) constroem a teoria dos tipos universais de
valores, segundo o critério de que os valores são representações cognitivas
de três exigências universais que preexistem a qualquer indivíduo: (a)
necessidades biológicas, (b) exigências de coordenação interpessoal, (c)
demandas sociais para sobrevivência e bem-estar em grupo.

Na primeira pesquisa, os autores apresentam definições conceituais e
operacionais com base na literatura e em experiências empíricas7. Tomam como
base o sistema de valores de Rokeach e propõem sete domínios motivacionais.
Mapeiam os valores de acordo com os interesses a que servem (individualista
x coletivista) e o tipo de objetivo a que se referem (terminal x instrumental).
Esses sete domínios propostos são: prazer, segurança, realização, autodireção,
pró-social, conformidade restritiva e maturidade.

Para testar a nova teoria, os pesquisadores aplicaram a Escala de Rokeach
com 36 valores (18 instrumentais e 18 terminais) em Israel e na Alemanha
Ocidental, pedindo que os sujeitos da amostra classificassem cada valor como
“princípios que guiam suas vidas”, utilizando-se de uma escala de sete pontos
e classificando cada um de acordo com a escala de importância. Na escala
original de Rokeach, os sujeitos traçam hierarquização de todos os valores
em conjunto, de 1 a 36.

A análise dos dados é realizada de acordo com a Smallest Space Analysis

(SSA), de Guttman (1968).  Essa é uma técnica não-paramétrica que apresenta
matriz de similaridades em duas dimensões, representando cada um dos valores
como pontos em um espaço multidimensional onde as distâncias entre eles
refletem as relações empíricas sobre os valores mensurados. Valores distantes
implicam oposição, e valores próximos, similaridades conceituais. A partir
da projeção da matriz, são desenhadas as “fronteiras”, formando grupos nos
quais os valores refletiriam as mesmas metas motivacionais.

As sete regiões confirmam-se, e emerge uma possível região que seria a
oitava: poder social. Os pesquisadores notam que algumas regiões têm como suporte

7 SCHWARTZ & BILSKY, 1987.



Resende, Fernandes e Cruz

232
Univ. Ci. Saúde, Brasília, v. 3, n. 2, p. 227-248, jul./dez. 2005

relações sociais tranqüilas, com ênfase no coletivo (segurança, conformidade restritiva
e pró-social), enquanto outras concernem com autopromoção, dando ênfase ao plano
individualista (prazer, realização) e, ainda, um terceiro grupo é formado por aqueles
domínios que expressam o fato de as pessoas sentirem-se confortáveis e conhecedoras
de suas capacidades por meio da maturidade e da experiência de vida (maturidade e
autodireção), região na qual os interesses servem aos aspectos tanto individuais como
coletivos (mistas). Estes domínios motivacionais, classificados em dimensões
individualistas, coletivistas e mistas, acrescentam a terceira dimensão aos estudos
transculturais anteriores, nos quais as diferentes culturas foram classificadas como
coletivistas ou individualistas.

Trata-se de organização conceitual de valores com base em similaridades e
diferenças. Se as distâncias entre os valores são grandes, é contraditório dizer que o
sujeito possa ter atribuído em dois domínios antagônicos, simultaneamente, os mesmos
escores. Ao contrário, se as distâncias são próximas, isto demonstra alta prioridade
em ambos os valores, e estes são compatíveis.

Referem-se como benefícios desta teoria da estrutura dos valores: a) o impacto
dos valores como variáveis independentes (explanatórias), nas quais atitudes e
comportamentos podem ser preditos, identificados e interpretados; b) os efeitos de
diferentes variáveis estruturais individuais e sociais (economia, política, religião,
etnia, família, entre outros) nos valores enquanto variáveis dependentes, esses efeitos
podem ser igualmente definidos, preditos, identificados e interpretados; c) a
possibilidade de replicação em comparações transculturais, verificando-se a similaridade
e as diferenças entre domínios de valores.

Em um segundo estudo, Schwartz e Bilsky (1990) examinam a estrutura dos
valores humanos, ampliando o âmbito da pesquisa com amostras da Austrália, Finlândia,
Hong Kong, Espanha e Estados Unidos. Os pesquisadores utilizam 56 valores, incluindo
21 à lista original de Rokeach. A análise é novamente realizada pelo método SSA e,
como teste, é feita análise fatorial que resulta em fatores bipolares relacionados apenas
aos pares dos domínios motivacionais propostos. Conclui-se que a análise fatorial
apresenta menor consistência para comparar as amostras, uma vez que dificulta a
divisão dos domínios adjacentes, por não considerar suas diferenças particulares. As
análises revelam a manutenção dos sete distintos domínios motivacionais. O domínio
poder social, estudado apenas na amostra de Hong Kong, também emerge.

Em 1992, Schwartz apresenta novo estudo com amostras de 20 países, revisando
a teoria proposta anteriormente, acrescentando modificações e extensões e introduzindo
novos valores, tomando como sujeitos os grupos culturais, a fim de verificar se as
dimensões dos valores que foram significativas nos estudos anteriores poderiam
ser replicadas em nível cultural8.
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Tabela 2. Os Tipos Motivacionais de Valores.
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Entre as modificações propostas, os domínios motivacionais passam a ser
do tipo motivacionais de valores (TMV). O autor renomeia três dos oito tipos
propostos anteriormente, refinando seus sentidos e acrescenta outros tipos, alguns
como desdobramentos conceituais dos anteriores.

É postulado, ainda, o décimo-primeiro tipo motivacional, a espiritualidade,
que tem como meta um sentido na vida e a harmonia interior para transcender a
realidade do dia-a-dia. Porém, a espiritualidade não se confirma enquanto região,
o que indica duas hipóteses: ou não é um princípio orientador para todas as pessoas,
ou está embutida em outros valores (benevolência, tradição e universalismo).

O autor aprimora a metodologia, desenvolvendo medidas quantitativas para
mensurar a semelhança da estrutura nas diversas culturas: pequenas inversões na
ordem dos valores adjacentes, chamadas de “movimentações”, que valeriam 0,5
cada uma. O escore máximo encontrado é de 3 pontos na pesquisa (na amostra
asiática).

Para a análise dos dados, são desenvolvidos alguns critérios: sujeitos que
respondem com grau 7 (sete) – suprema importância – mais de 21 vezes, ou respondem
outros escores mais que 35 vezes, e, ainda, responderam menos que 41 valores
devem ser excluídos. Pesquisadores locais podem incluir novos valores, contanto
que os separem por, pelo menos, outros dois valores de outro tipo motivacional
e, caso seja apenas um, que o insira no final da lista de terminais ou de instrumentais.

Para decidir se seria válido, o TMV desenhado na análise (SSA) deve ter
60% dos valores postulados a priori, não mais que 33% de valores constituintes
de outros tipos e, pelo menos, 70% de todos os valores nas regiões postuladas.
Se esses critérios acima não forem encontrados, pode ser formada uma região pela
combinação de tipos de valores, respeitando-se que devem conter, pelo menos,
50% dos valores postulados para cada tipo e 70% dos valores que refletem as
metas dos dois tipos. Caso estes critérios sejam satisfeitos, a existência do TMV
em determinada amostra não é confirmada. Nos resultados da pesquisa, 67,5%
da amostra identificam os dez tipos motivacionais postulados, e 92,5% identificam,
pelo menos, oito TMVs9.

Em relação às dimensões de ordem superior, a primeira dimensão refere-se
ao conflito entre interesses individuais e coletivos. Além disso, é acrescentada
mais uma dimensão: abertura à mudança x conservação (Quadro 3).

Schwartz postula que os valores, ao integrar um contínuo de relações, têm
estrutura circular (Figura 1) na qual TMVs adjacentes apresentam ênfases simila-
res:

8 SCHWARTZ & BILSKY, 1987; 1990.
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a) poder e realização: estima e superioridade social;

b) realização e hedonismo: foco na auto-satisfação;

c) hedonismo e estimulação: desejo de provocar afetividade e prazer;

d) estimulação e autodireção: interesses intrínsecos em inovações e domí-
nio;

e) autodireção e universalismo: confiança no próprio julgamento e aceita-
ção das diversidades da existência;

f) universalismo e benevolência: promoção do bem-estar dos outros e
transcendência dos interesses egoístas;

g) benevolência e conformidade: comportamento normativo para promoção
e manutenção de relacionamentos próximos;

h) benevolência e tradição: devoção de um em prol do grupo;

i) tradição e conformidade: subordinação em prol de imposições/ expectati-
vas sociais;

j) tradição e segurança: preservação de convenções sociais para seguran-
ça;
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Tabela 3. A organização das dimensões bipolares e fatores de segunda ordem.

9 SCHWARTZ, 1992.
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k) conformidade e segurança: ordem e harmonia nas relações.

l) segurança e poder: relações e recursos contra incertezas.

No Brasil, Tamayo e Schwartz (1993) desenvolvem pesquisa com amostra
de estudantes e professores a fim de confirmar a teoria da estrutura dos valores
humanos. Um aspecto a ser destacado é a inserção de quatro valores considerados
peculiares aos brasileiros: dois deles são instrumentais – esperto (driblar obstáculos
para conseguir o que quero) e sonhador (ter sempre visão otimista do futuro); e
dois são terminais – vaidade (preocupação e cuidado com a aparência) e trabalho

(modo digno de ganhar a vida). A meta motivacional de sonhador é evitar ou
reduzir o impacto das frustrações pela visão otimista do mundo; a de esperto é o
sucesso pessoal, o índice de competência; a de vaidade atinge status social e
obtém controle e domínio sobre pessoas e recursos10.

O resultado demonstra, na análise espacial, que o valor trabalho é localizado
na região da benevolência, cuja meta motivacional é a procura do bem-estar das
pessoas próximas. “Na tradição da cultura ocidental, o trabalho é considerado
uma necessidade pessoal, ligado à produtividade e ao sucesso”, porém, nesta
pesquisa, ao contrário do esperado, o trabalho aparece como “um meio de
subsistência e não como uma oportunidade de auto-realização”11.

Tamayo (1994) pesquisa a hierarquia dos valores de acordo com as médias
obtidas em cada valor, acrescentando os quatro valores da cultura brasileira. O
valor trabalho é um dos supremos, ao apresentar escore médio de 5,07 situando-
se no primeiro nível da hierarquia. Segundo o autor, é importante destacar este
resultado, pois contradiz o senso comum de que o brasileiro não valoriza o trabalho
suficientemente.

Os resultados encontrados por Tamayo (1994) apresentam que a estrutura
axiológica é influenciada pelo gênero e pela profissão dos sujeitos: as mulheres
enfatizam mais os valores a serviço de interesses coletivos e de transcendência;
os estudantes apresentam inclinação ao individualismo extremo, priorizando a
promoção de si mesmos em oposição à tradição e à manutenção do status quo.

No sentido de replicar a estrutura dos valores humanos, a fim de verificar a
consideração de que esta estrutura poderia ser universal, Burgess e Schwartz (1994)
incluem amostras da África do Sul. Nessa pesquisa, utilizam o inventário de valores
de Rokeach e o inventário de valores de Schwartz, a fim de testar a aplicabilidade
de cada um naquele contexto cultural. Verifica-se que a teoria da estrutura dos
valores humanos proposta por Schwartz caracteriza, de forma mais abrangente, a
cultura local e as mudanças vividas naquele país.

10 TAMAYO & SCHWARTZ, 1993.
11 TAMAYO & SCHWARTZ, 1993, P.345.

x

.
13 Gouveia e cols., 2001, p.141.
14 Schwartz & Sagie, 2000.



A estrutura universal dos valores humanos

237
Univ. Ci. Saúde, Brasília, v. 3, n. 2, p. 227-248, jul./dez. 2005

Em nova publicação, Schwartz (1994) sumariza os dados obtidos em 97
amostras de 44 países, entre 1988 e 1993. As amostras são formadas por professores
e estudantes universitários, totalizando 25.863 respondentes. Nesta pesquisa,
Schwartz investiga a inclusão do 11º tipo motivacional – espiritualidade – que
só aparece em 42% da amostra, o que sugere não se tratar de tipo motivacional
específico replicável transculturalmente, cujos valores têm aparecido nos tipos
tradição e benevolência; e confirma os fatores de 2ª ordem (abertura à mudança,
conservação, autopromoção e autotranscendência) como formadores do aspecto
de base desta estrutura teorizada.

O autor reafirma que “a chave na identificação da estrutura dos valores é o
postulado de que as ações têm, na busca de cada tipo de valor, conseqüências
psicológicas, práticas e sociais que podem ser conflitivas ou compatíveis com a
busca de outros tipos de valores”12. Schwartz menciona que outros pesquisadores
não conseguiram desenvolver uma estrutura de valores, pois não consideraram a
intuição de Rokeach sobre valores opostos e compatíveis.

Ao ampliarem a amostra para 40 países, sendo 88 amostras no total, Schwartz
e Sagiv (1995) publicam um estudo investigativo da teoria dos valores humanos
confirmando sua aplicação como estrutura universal. O diferencial é que os autores
verificam a localização de cada um dos 56 valores nos tipos motivacionais. Na
análise espacial, apenas cinco valores emergem em diferentes regiões nas análises.
Este fato sugere que pode ser aceita a margem de que 10% dos valores podem ser
encontrados em futuras análises em regiões diferentes das postuladas, sem prejudicar
a estabilidade do modelo. Os dados apontam que 44 valores específicos aparecem
em todas as culturas, sendo estes valores indicados para a pesquisa intercultural.

Os autores confirmam que pesquisadores locais devem checar os valores
em relação ao contexto geral e identificar aquilo que é caracteristicamente peculiar,
revelador de particularidades com o objetivo de refletir as prioridades axiológicas
da cultura estudada. Para tanto, recomendam utilizar várias amostras da mesma
cultura para confirmar as diferenças e, ainda, que os pesquisadores adicionem
valores emic, ou seja, caracterizadores daquela cultura em específico, e estudem
a relação destes valores associados à estrutura universal dos valores.

De acordo com Ros, Schwartz & Surkiss (1999), a tipologia dos diferentes
conteúdos de valores deriva-se da seguinte razão: para lidar com as mudanças
inerentes à existência humana, esta tipologia é capaz de traduzir as necessidades,
as demandas e as experiências de grupos e indivíduos para uma linguagem de
valores que podem ser expressos e repassados aos demais.

Algumas críticas à teoria dos valores são realizadas por Rohan (2000): a autora

Gouveia e cols., 2001, p.141.
Schwartz & Sagie, 2000.

12 SCHWARTZ, 1994, P.23
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concorda com a estrutura de valores proposta por Schwartz, mas entende como
necessária a alteração de algumas denominações, citando, como exemplo, que,
em função do desejo, abertura à mudança pode parecer mais adequada aos pa-
drões culturais do mundo moderno do que conservação. A autora sugere as se-
guintes alterações para maior neutralidade dos nomes dos fatores de segunda ordem:
“foco em oportunidades” x “foco em organização”, e “foco em resultados indivi-
duais” x “foco em resultados no contexto social”. Rohan observa que um sistema
de valores pode ser visto como uma ordem na qual exigências ou necessidades
são mais ou menos importantes para viver da melhor maneira possível, de forma a
facilitar a explicação sobre o porquê de as pessoas diferirem nas prioridades de
valores ou se um sistema de valor é desejável apenas porque foi aprendido no seu
meio social. Por fim, sugere que um indivíduo possui sistema de valores (pessoal)
próprio, mas também vários sistemas de valores sociais, de acordo com cada con-
texto.

Gouveia e cols.(2001) realizam estudo com estudantes universitários, com-
provando a existência dos dez tipos motivacionais de valores nas relações de
compatibilidades e conflitos entre si. Os autores criticam o procedimento estatís-
tico empregado - a Análise do Menor Espaço (SSA) – pela indeterminação estatís-
tica, e indicam a utilização do modelo LISREL 8, de Joreskög e Sörbom (1989). Sugerem
novo tipo motivacional de valores denominado existência, explicado pelo enun-
ciado “põe ênfase no atributo batalhador, que busca sua própria existência orgâ-
nica” 13.

Estudos mais recentes têm considerado a questão do consenso na hierar-
quia dos valores, pois levam em conta a influência e a desejabilidade em cada cultura14.
Calcula-se o desvio padrão dos escores de importância de cada um dos dez TMVs
para verificar, por meio de inversão dos resultados das associações, o que é consenso

em determinada cultura. Nesta perspectiva, Schwartz e Bardi (2001) procuram
verificar o que seria consenso em todos os países, de forma geral, com base na
consideração de que há valores mais importantes e menos comuns a todas as culturas.
Ao analisar as médias dos valores, o pesquisadores confirmam consenso pancultural
dos valores na seguinte ordem:

Tabela 4. Importância transcultural atribuída aos tipos motivacionais individuais.

aicnêloveneB)º1 omsilasrevinU)º3 edadimrofnoC)º5 omsinodeH)º7 oãçidarT)º9

oãçeridotuA)º2 açnarugeS)º4 oãçazilaerotuA)º6 oãçalumitsE)º8 redoP)º01

13 GOUVEIA e cols., 2001, p.141.
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A benevolência, como valor maior em todas as culturas, pode ser explicada
pela necessidade primeira de o ser humano viver em grupo e ajudar-se de forma
a garantir a sobrevivência e o bem-estar do grupo.

Os autores concluem que, quando o foco é a diferença, revelam-se importantes
características relativas às influências individuais e às características únicas dos
indivíduos e da cultura estudada. Ao passo que, quando o foco é a similaridade,
surge a hierarquia de valores, compartilhada pela natureza humana e suas
adaptativas funções, nas quais os valores servem para garantir a sobrevivência e
manter a vida em sociedade.

Por último, apresenta-se versão alternativa do instrumento de valores que
foi construída por Schwartz, Melech, Lehmann, Burgess, Harris e Owens (2001),
com base nas dificuldades encontradas nas amostras de países não-ocidentais ou
menos desenvolvidos, onde os valores, apresentados de forma abstrata, dificultaram

redoP

onratseedatsogelE
osortuosoazideodnamoc
sodoteuqreuqelE.rezafeuq

.zideleeuqomaçaf

omsilasrevinU

adoteuqetnatropmiahcaelE
ajesodnumonaossep
elE.laugiamrofedadatart
,sodotarapaçitsujreuq
eleeuqsaosseparapomsem

.ecehnocoãn

otuA
oãçazilaer

etnatropmiéossecusreT
edatsogelE.elearap
.saossepsartuoranoisserpmi

aicnêloveneB

saradujareuqerpmeselE
samixórpoãtseeuqsaossep
elearapetnatropmiÉ.elea
euqsaossepsadradiuc

.atsogeuqedeecehnoc

omsinodeH
arazogreuqetnemlaerelE
éoãsrevidamureT.adiv

.elearapetnatropmi
oãçidarT

sarezafetnatropmiahcaelE
omocamrofadsasioc
elE.ailímafausmeuednerpa
esemutsocsuesriugesreuq

.seõçidart

oãçalumitsE
atsogearutnevaarucorpelE
amureuqelE.es-racsirraed

.etnaticxeadiv
edadimrofnoC

saossepsaeuqatidercaelE
amezideuqorezafmaireved
saossepsaeuqahcaelE.sale
odotasargerriugesmeved
odnauqomsem,otnemom

.odnalafátseméugnin

oãçeridotuA

retetnatropmiahcaelE
éelE.sasiocsanesseretni
rednetneatneteosoiruc

.odut

açnarugeS

ésíapuesedaçnarugesA
.elearapetnatropmiotium
edorugessíapmureuqelE

.sogiminisues

Tabela 5. Tipos motivacionais apresentados no instrumento alternativo de valores.

14 SCHWARTZ & SAGIE, 2000.
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o entendimento. Este instrumento é denominado PVQ – Portrait Values Questionary.
Esta escala alternativa é validada, confirmando os dez tipos motivacionais de
valores postulados. Os TMVs são apresentados em frases curtas que descrevem
as metas motivacionais de forma mais concreta e com menor complexidade
cognitiva (quadro 8). Para cada frase, o sujeito deve responder “O quanto você
gosta desta pessoa?”. A escala utilizada tem seis pontos: muito mais do que a

mim (6), mais do que a mim (5), como a mim (4), algo próximo a mim (3), menos

do que a mim (2), de forma nenhuma (1). As respostas sobre os valores são inferidas
pela projeção que o indivíduo faz acerca de um suposto outro.

Pesquisas utilizando a estrutura universal dos valores humanos

a) Valores e preparo para contato intergrupos

Schwartz, Struch e Bilsky (1990) realizam estudo comparativo entre jovens
da Alemanha e de Israel com o objetivo de avaliar os valores intra e intergrupos,
considerando-se o contexto histórico das relações entre alemães e judeus. Este
estudo traz a constatação de que os valores são critérios relativamente estáveis
usados pelas pessoas para avaliar seus próprios comportamentos e também os
dos outros por meio das situações. Os pesquisadores observam que a hierarquia
dos valores dos grupos reflete os ideais individuais e culturais motivadores do
comportamento de cada um. Ambos os ideais refletem igual importância dos
domínios hedonismo (nesta pesquisa, o prazer foi dividido em dois domínios) e
pró-social, indicando que podem os sujeitos dar ênfase tanto ao plano individual
como ao desejo de promover o bem-estar dos outros.

b) Valores e personalidade

Bilsky e Schwartz (1994) encontram as seguintes associações entre priori-
dades axiológicas e características de personalidade:

· Orientação social relacionada à autotranscendência;

· Orientação para realização ligada ao eixo abertura à mudança e ao tipo
motivacional auto-realização;

· Agressividade e franqueza relacionadas à autopromoção;

· Inibição, impulsividade e saúde ligadas à conservação e opostos à abertura.

· Esforçado, somático relacionados à conservação.

· Satisfação relacionada a segurança/ conformidade.
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c) Diferenças intraculturais

Boehnke, Dettenborn, Horstmann e Schwartz (1995) pesquisam as priorida-
des axiológicas da Alemanha depois da união. Verificam que os europeus ociden-
tais apresentam maior ênfase nas dimensões abertura à mudança e
autotranscendência enquanto os europeus orientais supervalorizam conservação

e apresentam escores moderados em autotranscendência e autopromoção.

d) Valores e imigração

Sagiv e Schwartz (1995, 1998) estudam a relação entre grupos dominantes e
minoria entre judeus, católicos e muçulmanos (1995), incluindo imigrantes russos
(1998). No primeiro estudo, os resultados apontam que a maior parte dos grupos
em minoria está motivada a integrar-se à cultura predominante. Os resultados da
segunda pesquisa (1998) demonstram que, quanto maior a motivação dos grupos
em minoria para integrar-se à sociedade dominante, em lugar de preservar suas
características particulares, maior é o fato de que estão prontos para o contato
externo. Os autores observam que existem grupos em minoria que ainda possuem
como motivação maior a preservação de suas particularidades: língua, costumes
e amizades no grupo. Roccas, Horenczyk e Schwartz (2000) examinam a associação
entre imigração, bem-estar e discrepâncias de percepção, verificando a relação
dos valores polidez, autodisciplina, honrar os pais e os mais velhos e obediente

e do TMV conformidade com as variáveis: bem-estar e atitudes de aculturação

e discrepâncias percebidas. Os resultados apontam que conformidade correlaciona-
se negativamente com satisfação com a vida, com discrepância entre suas atitudes
e com a atitude percebida. Tartakovsky e Schwartz (2001) realizam estudo com
imigrantes em Israel, provenientes da Rússia, para entender motivações, ideais e
características de identificação com o grupo ao qual pertencem, confirmando que,
apesar da generalidade dos motivadores para a imigração, os valores medeiam
este comportamento.

e) Valores e religiosidade

Schwartz e Huismans (1995) encontram influência recíproca entre os valo-
res e a prática da religião. Há correlação positiva com tradição, conformidade,
benevolência e segurança, e negativa com hedonismo e estimulação. Universalismo

teve correlação positiva menor que conformidade, benevolência e segurança, e
maior que hedonismo e estimulação. Os autores explicam que universalismo se
refere a todas as pessoas, enquanto a religiosidade se refere a grupos específi-
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cos de religiões. Pereira (1999) pesquisa a relação das prioridades axiológicas em
relação à freqüência dos católicos e dos batistas à igreja e verifica a força preditora
das prioridades axiológicas em relação à centralidade do trabalho, do lazer, da fa-
mília e da religião. Observa-se que a preocupação com o bem-estar das pessoas
íntimas ocupa o primeiro plano entre os sujeitos (religiosos).

f) Valores e comportamento

Schwartz (1996) pesquisa o comportamento de cooperação interpessoal e
considera que o maior preditor de falha na cooperação é a atribuição de valor ao
tipo motivacional poder e que o maior preditor de cooperação são valores de
benevolência (universalismo e conformidade em segundo lugar). Analisa-se,
também, o comportamento de voto e sua relação com os tipos motivacionais,
encontrando-se: autodireção, estimulação e hedonismo, com maiores escores entre
aqueles que votaram no partido mais liberalista, e tradição, conformidade,
relacionados aos que votaram no partido ligado à religião.

g) Valores e gênero

Prince-Gibson e Schwartz (1998) verificam o impacto das diferenças de gê-
nero nas prioridades axiológicas com as seguintes hipóteses: os valores enfatizados
pelos homens são: poder (maior escore), auto-realização, hedonismo, estimulação

e autodireção; e pelas mulheres são: benevolência, conformidade e tradição.
Universalismo e segurança não apresentam diferença em relação ao gênero. Os
resultados demonstram, no entanto, que não há evidência de diferença de gênero
nas prioridades axiológicas. Struch, Schwartz e Van der Kloot (2002) replicam o
estudo sobre a relação entre valores e diferença de gênero, encontrando apenas
pequenas diferenças de gênero em poucos itens de valores e em algumas culturas,
indicando ausência de diferença no significado dos valores em sentido
transcultural.

h) Valores e exercício profissional

Tamayo e cols. (1998) pesquisam esta relação indicando que as duas profis-
sões estudadas (advogados e músicos profissionais) baseiam-se em motivações
opostas: advogados têm escores superiores em poder, conformidade e seguran-

ça, tendo relação significativa com o pólo conservação. Os músicos têm escores
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altos em estimulação e hedonismo e o pólo abertura à mudança. Verifica-se, ain-
da, que o sexo feminino apresenta diferença significativa no TMV segurança e no
pólo conservação.

i) Valores e civismo

Porto (1998) estuda a relação entre as prioridades axiológicas e culturas re-
gionais como preditoras de civismo nas organizações, confirmando que as
motivações para os componentes de civismo são heterogêneas: mesmo quando
a motivação predominante é a autotranscendência, também valores egocêntricos
apresentam-se importantes na determinação dos comportamentos de civismo.

j) Valores individuais e valores do trabalho

Ros, Schwartz e Surkiss (1999) observam que valores extrínsecos ao traba-
lho correlacionam-se positivamente com conservação; valores intrínsecos ao tra-
balho apresentam correlação positiva com abertura à mudança; valores sociais
no trabalho correlacionam-se positivamente com autotranscendência e conserva-
ção; e valores de prestígio no trabalho apresentam correlação positiva com
autopromoção e abertura à mudança. Os pesquisadores verificam a localização
do valor trabalho na estrutura universal dos valores e constatam que os estudan-
tes o posicionam no meio da estrutura relacionando-se a todas as dimensões e
que os professores o associam à autotranscendência e à conservação.

l) Valores e significado do dinheiro

Moreira (2000) verifica poder preditivo dos dez tipos motivacionais de valo-
res e os quatro fatores de segunda ordem em relação à escala de significado do
dinheiro.

m) Valores e percepção de bem-estar

Sagiv e Schwartz (2000a) pesquisam a relação dos valores com bem-estar
subjetivo. Auto-realização, estimulação e autodireção apresentam correlação po-
sitiva com os aspectos afetivos e de saúde mental enquanto tradição tem correla-
ção negativa. Contudo, os valores não apresentam correlação direta com o levan-
tamento cognitivo de bem-estar. Segundo os autores, este resultado é inesperado
e surpreendente e leva a crer que a expressão cognitiva de bem-estar ligado à



Resende, Fernandes e Cruz

244
Univ. Ci. Saúde, Brasília, v. 3, n. 2, p. 227-248, jul./dez. 2005

satisfação pode evocar o quanto a pessoa consegue realizar seus valores e não a
importância que atribui a eles.

n) Preocupações e valores

Schwartz, Sagiv e Boehnke (2000) encontram a seguinte relação entre estas
variáveis: quanto maior importância uma pessoa dá a um valor, conseqüentemen-
te, mais ela irá preocupar-se com a possibilidade atual ou potencial de falhar em
alcançá-lo. Os valores apresentam maior variação nas macropreocupações (preo-
cupações com a sociedade e o mundo) do que nas micropreocupações (preocu-
pações consigo mesmo e com pessoas a sua volta). As micropreocupações asso-
ciam-se ao fator de segunda ordem autopromoção, e as macropreocupações, ao
fator autotranscendência.

o) Valores e uso de preservativo

Tamayo e cols. (2001) pesquisam a relação entre as prioridades axiológicas
e a freqüência de uso do preservativo no relacionamento sexual, encontrando como
preditores os tipos motivacionais hedonismo, autodeterminação e estimulação.

p) Valores organizacionais e valores individuais

Vieira (2002) investiga a relação dos valores e o processo de socialização
organizacional e encontra maior ênfase nos valores individuais do que nos
organizacionais no início do processo de socialização. Evidencia-se a importân-
cia dos valores individuais e da socialização primária na escolha da profissão.

Alguns estudos apresentam outras estruturas de valores. Schwartz e Ros
(1995) postulam três dimensões bipolares para caracterizar o estudo dos valores
como características de uma cultura, denominados valores sociais. Essas mesmas
dimensões são consideradas para definir a estrutura dos valores organizacionais:
autonomia x conservação; hierarquia x estrutura igualitária; harmonia x domínio.
Os valores do trabalho estruturam-se como: intrínsecos (ligados à abertura à mudança)
x extrínsecos (conservação) e sociais (autotranscendência) x de poder ou prestí-
gio (autopromoção)15.

15 SCHWARTZ & ROS, 1995; TAMAYO, 1996; MENDES, 1999; ROS, SCHWARTZ &
SURKIS, 1999; SAGIV & SCHWARTZ, 1999; SCHWARTZ, 1999; TAMAYO, MENDES &
PAZ, 2000; JOHNSON, 2001; MENDES & TAMAYO, 2001; TAMAYO & BORGES,
2001; TAMAYO E MENDONÇA, 2001; MACEDO & ROSSI, 2001; PORTO & TAMAYO,
2002; PEREIRA, 2003.
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Considerações finais

Neste artigo, foram apresentados os principais conceitos sobre os valores,
a construção e a validação da teoria universal dos valores humanos. Como postulado,
os valores, agrupados em tipos motivacionais de primeira e segunda ordem, indicam
quais são os interesses e as metas motivacionais dos indivíduos. Tais conceitos
são, portanto, construtos fundamentais para a investigação do comportamento
humano, podendo contribuir para a elucidação das escolhas feitas pelo indivíduo
ao longo da vida.
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